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Os “Projetos Orientados para o Futuro”

Projetos de grande escala para testar e avaliar abordagens inovadoras na educação e 
formação, que respondem a prioridades estratégicas da UE

Principais características:

Apoio a Ideias Inovadoras: Apoiar conceitos futuristas que abordem prioridades europeias-chave, com 
potencial para serem integrados em um ou mais setores

Inovação e Criatividade: Fomentar inovação, criatividade e 
empreendedorismo social em diferentes áreas da educação e formação

Impacto Político : Reforçar a capacidade de inovação da Europa
ao promover avanços na educação e formação

Mudança Sistêmica : Criar mudanças estruturais, incentivando a
inovação tanto nas práticas quanto nas políticas de educação

Transferibilidade: Assegurar a exploração sustentável dos
resultados inovadores a nível europeu e sua adaptabilidade
a diferentes contextos e públicos



As 8 áreas de intervenção (tópicos) em 2025

Esta chamada abrange 3 setores da educação e formação, e uma área transversal (educação digital) 
divididos em oito tópicos específicos.

TÓPICO ORÇAMENTO 
INDICATIVO

Educação Escolar:

Tópico 1: Melhorar competências básicas (literacia, matemática, ciências e digitais) nos anos iniciais 
(educação infantil e primária).

€3.000.000

Educação e Formação Profissional (EFP/VET):

Tópico 2: Promover um ambiente de suporte à excelência profissional a nível nacional e/ou regional

Tópico 3: Desenvolver qualificações e módulos conjuntos no EFP

€8.000.000

Aprendizagem de Adultos:

Tópico 4: Apoiar o Pacto para as Competências (“Pact for Skills”)

Tópico 5: Melhorar a orientação profissional para incentivar a participação de adultos em formação

€8.000.000

Educação Digital:

Tópico 6: Avaliar competências e habilidades digitais

Tópico 7: Usar sistemas de inteligência artificial generativa de forma ética e eficaz na educação

Tópico 8: Criar abordagens inovadoras para coleta e troca de dados na educação primária e 
secundária, visando decisões baseadas em dados

€13.000.000

Nota: Separadamente vai ser publicada uma segunda chamada especifica para o Ensino superior

https://ec.europa.eu/info/funding-tenders/opportunities/portal/screen/opportunities/topic-details/ERASMUS-EDU-2025-PI-FORWARD-SCHOOL-BS
https://ec.europa.eu/info/funding-tenders/opportunities/portal/screen/opportunities/topic-details/ERASMUS-EDU-2025-PI-FORWARD-VET-VE
https://ec.europa.eu/info/funding-tenders/opportunities/portal/screen/opportunities/topic-details/ERASMUS-EDU-2025-PI-FORWARD-VET-QM
https://ec.europa.eu/info/funding-tenders/opportunities/portal/screen/opportunities/topic-details/ERASMUS-EDU-2025-PI-FORWARD-ADULT-PS
https://ec.europa.eu/info/funding-tenders/opportunities/portal/screen/opportunities/topic-details/ERASMUS-EDU-2025-PI-FORWARD-ADULT-CG
https://ec.europa.eu/info/funding-tenders/opportunities/portal/screen/opportunities/topic-details/ERASMUS-EDU-2025-PI-FORWARD-DIGITAL-SC
https://ec.europa.eu/info/funding-tenders/opportunities/portal/screen/opportunities/topic-details/ERASMUS-EDU-2025-PI-FORWARD-DIGITAL-AI
https://ec.europa.eu/info/funding-tenders/opportunities/portal/screen/opportunities/topic-details/ERASMUS-EDU-2025-PI-FORWARD-DIGITAL-DM


Projetos Orientados para o Futuro: 
Convite à apresentação de candidaturas

Regras de financiamento

Subvenção máxima: €1 milhão por projeto

Total disponível para financiamento em 2025: €32 milhões

Duração do projeto: 24 a 36 meses (regra geral)

Modelo de financiamento: montante fixo/lump-sum (80% dos custos elegíveis)

Prazo limite para apresentar candidatura: 27 de maio, às 17h00 (hora de Bruxelas)

Candidatura através do Portal Financiamento e Concursos. 
Identificação: ERASMUS-EDU-2025-PI-FORWARD

https://ec.europa.eu/info/funding-tenders/opportunities/portal/screen/opportunities/calls-for-proposals?callIdentifier=ERASMUS-EDU-2025-PI-FORWARD&isExactMatch=true&status=31094501,31094502,31094503&frameworkProgramme=43353764&order=DESC&pageNumber=1&pageSize=50&sortBy=startDate


Projetos Orientados para o Futuro:
Calendário previsto para avaliação

Prazo 
apresentação 
candidatura

_____________
27 Maio 2025

Avaliação das 
propostas

_____________
Junho a 

setembro 
2025

Informação 
aos 

candidatos
_____________

Novembro 
2025

Assinatura 
dos contratos
_____________

Fevereiro 
2026

Inicio dos 
projetos

_____________
Fevereiro a 
Março 2026





Fortalecer competências básicas em literacia, matemática, ciências e 
competências digitais.

Melhorar métodos de ensino, aprendizagem e avaliação para apoiar o 
sucesso escolar.

Capacitar professores e educadores com 
estratégias eficazes para o ensino de 
competências fundamentais.

Envolver pais, cuidadores e comunidades no 
desenvolvimento das competências dos alunos.

Promover abordagens interdisciplinares e 
metodologias inovadoras no ensino.

Tópico 1: Educação Escolar
Melhoria das Competências Básicas

OBJETIVOS



Baixo desempenho nas competências básicas: Cerca de 30% dos alunos 
na UE não atingem o nível mínimo em matemática e 25% em leitura e 
ciências (PISA 2022).

Desigualdades socioeconômicas: O status socioeconômico é o maior 
determinante do sucesso escolar.

Diferenças de género: Rapazes apresentam piores resultados em leitura, 
enquanto raparigas têm menor desempenho em matemática e ciências

Défice de competências digitais: 43% dos alunos têm baixo desempenho 
em competências digitais, longe da meta da UE de <15% até 2030.

Tópico 1: Educação Escolar
Melhoria das Competências Básicas

DESAFIOS QUE ESTE TÓPICO QUER RESPONDER



Tópico 2: Educação e Formação Profissional (EFP)
Promoção de um ambiente favorável à excelência profissional

Fortalecer a excelência profissional: para alinhar a formação profissional às necessidades 
do mercado de trabalho e inovação.

Apoiar a criação de ecossistemas de competências regionais que envolvam empresas, 
instituições de ensino, autoridades locais e outros atores relevantes.

Promover a convergência ascendente na qualidade 
da EFP entre diferentes países e regiões da UE.

Apoiar o desenvolvimento sustentável e a 
transição digital e verde através de programas de 
formação profissional de alta qualidade.

Fomentar a cooperação entre Centros de Excelência 
Profissional (CoVEs) e outros atores estratégicos. 

OBJETIVOS



Desigualdade na qualidade do EFP: Diferenças significativas entre regiões e 
países na oferta e na qualidade da formação profissional.

Falta de alinhamento entre a EFP e as necessidades do mercado de 
trabalho: Programas de formação nem sempre refletem as exigências das 
empresas e setores emergentes.

Dificuldade na integração da inovação e digitalização na EFP: A transição 
digital exige novas metodologias, tecnologias e modelos de ensino.

Desafios na implementação da economia verde: Faltam competências 
específicas para apoiar a transição ecológica nos setores industriais.

Falta de conexões entre os CoVEs e políticas nacionais e regionais:
Necessidade de maior cooperação e apoio estrutural.

Tópico 2: Educação e Formação Profissional (EFP)
Promoção de um ambiente favorável à excelência profissional

DESAFIOS QUE ESTE TÓPICO QUER RESPONDER



Tópico 3: Educação e Formação Profissional (EFP)
Desenvolvimento de Qualificações e Módulos Conjuntos

OBJETIVOS

Facilitar a mobilidade para estudo e trabalho
através do desenvolvimento de qualificações e
módulos transnacionais de EFP

Promover o reconhecimento automático de
qualificações e aprendizagens para reduzir barreiras
à mobilidade profissional na UE

Reforçar a cooperação entre instituições do EFP,
empresas e autoridades na criação de currículos conjuntos

Desenvolver qualificações alinhadas com as necessidades emergentes 
do mercado de trabalho, incluindo competências digitais e verdes.

Criar um espaço europeu de qualificações profissionais, melhorando a 
convergencia e transparência dos sistemas de EFP. 



DESAFIOS QUE ESTE TÓPICO QUER RESPONDER

Tópico 3: Educação e Formação Profissional (EFP)
Desenvolvimento de Qualificações e Módulos Conjuntos

Falta de reconhecimento mútuo de qualificações no EFP, dificultando a 
mobilidade para estudo e trabalho.

Fragmentação dos sistemas de EFP na Europa, com requisitos e padrões 
diferentes entre países.

Dificuldade em responder rapidamente às mudanças do mercado de 
trabalho, especialmente nas transições digital e verde.

Falta de programas de formação transnacionais, impedindo o 
desenvolvimento de competências para setores emergentes.

Baixa taxa de mobilidade entre estudantes e trabalhadores do EFP, 
limitando o crescimento profissional e a competitividade europeia. 



Tópico 4: Aprendizagem de Adultos
Apoio ao Pacto para as Competências

OBJETIVOS
Reforçar a colaboração entre parceiros do Pacto para as Competências
para melhorar a qualificação e requalificação das pessoas.

Apoiar a implementação de compromissos concretos para o 
desenvolvimento de competências ao longo da vida.

Incentivar a cooperação entre grandes empresas e PMEs para ampliar as 
oportunidades de formação profissional.

Melhorar a “inteligência” sobre competências para
alinhar as necessidades do mercado de trabalho
com as ofertas de formação.

Contribuir para a meta da UE de 60% de 
participação anual de adultos em formação até 2030.



DESAFIOS QUE ESTE TÓPICO QUER RESPONDER

Tópico 4: Aprendizagem de Adultos
Apoio ao Pacto para as Competências

Baixa participação de adultos na formação: Apenas 39,5% dos adultos 
participaram em aprendizagem nos últimos 12 meses, longe da meta de 
60% da UE.

Falta de formação em PMEs e microempresas, dificultando a adaptação à 
transição digital e verde.

Desconexão entre as necessidades do mercado e a oferta de formação, 
levando a défices de competências em setores estratégicos.

Dificuldade na implementação de estratégias eficazes de 
requalificação, especialmente para trabalhadores de baixa qualificação.

Fragmentação das iniciativas de qualificação, exigindo melhor 
coordenação e cooperação entre diferentes atores.



Tópico 5: Aprendizagem de Adultos
Melhoria da Orientação Profissional

OBJETIVOS
Melhorar a orientação profissional para adultos, 

ajudando-os a tomar decisões informadas sobre
formação e carreiras.

Apoiar PMEs e microempresas no desenvolvimento de estratégias eficazes 
de qualificação para os seus trabalhadores.

Criar serviços coordenados de orientação, acessíveis tanto 
presencialmente quanto online.

Aumentar a participação de adultos na formação para reforçar a 
empregabilidade e a adaptação às mudanças do mercado de trabalho.

Promover competências de gestão de carreira, ajudando os adultos a 
navegar nas oportunidades de aprendizagem e emprego ao longo da vida



DESAFIOS QUE ESTE TÓPICO QUER RESPONDER

Tópico 5: Aprendizagem de Adultos
Melhoria da Orientação Profissional

Baixa participação de adultos na aprendizagem ao longo da vida, ainda 
distante da meta da UE de 60% até 2030.

Dificuldade das PMEs em identificar e responder às necessidades de 
competências dos seus trabalhadores.

Falta de acesso a orientação profissional de qualidade, especialmente 
para trabalhadores pouco qualificados e grupos vulneráveis.

Necessidade de integrar ferramentas digitais e inteligência artificial
para tornar os serviços de orientação mais eficazes e acessíveis.

Falta de ligação entre orientação profissional, políticas de formação e 
necessidades do mercado de trabalho.



Tópico 6: Educação Digital
Avaliação de Competências Digitais

OBJETIVOS
Melhorar os métodos de avaliação das competências 
digitais, garantindo medições mais precisas e comparáveis.

Desenvolver ferramentas inovadoras para testar habilidades
digitais, incluindo inteligência artificial e “gamificação”.

Harmonizar os sistemas de avaliação de competências
digitais entre os Estados-Membros da UE.

Apoiar a implementação do Quadro Europeu de Competências Digitais 
(DigComp) nos sistemas de educação e de formação.

Garantir que cidadãos e trabalhadores possuam competências digitais 
adequadas para a transformação digital e o mercado de trabalho do futuro.



DESAFIOS QUE ESTE TÓPICO QUER RESPONDER

Tópico 6: Educação Digital
Avaliação de Competências Digitais

Baixo nível de competências digitais na UE: 44% dos cidadãos europeus 
não possuem competências digitais básicas.

Falta de sistemas eficazes para avaliar e reconhecer competências 
digitais em contextos formais, não formais e informais.

Fragmentação dos métodos de avaliação entre os países, dificultando a 
comparabilidade e o reconhecimento das competências adquiridas.

Dificuldade em acompanhar a evolução das tecnologias digitais e as 
novas exigências do mercado de trabalho.

Falta de integração da avaliação digital nos currículos, limitando o 
desenvolvimento de competências essenciais para a sociedade digital.



Tópico 7: Educação Digital – Uso Ético e Eficiente da 
Inteligência Artificial Generativa na Educação e Formação

OBJETIVOS

Promover o uso ético e responsável da IA generativa na educação e 
formação profissional.

Integrar a IA como ferramenta pedagógica, melhorando
a personalização do ensino e aprendizagem.

Criar diretrizes para a utilização segura da IA em 
ambientes de educação, minimizando riscos como
desinformação e viés algorítmico.

Capacitar professores e formadores para usarem IA
generativa de forma eficaz no ensino.

Fortalecer a cooperação entre instituições de ensino, empresas 
tecnológicas e decisores políticos para desenvolver boas práticas.



DESAFIOS QUE ESTE TÓPICO QUER RESPONDER

Tópico 7: Educação Digital – Uso Ético e Eficiente da 
Inteligência Artificial Generativa na Educação e Formação

Falta de diretrizes claras sobre o uso responsável da IA na educação e 
formação.

Baixa literacia digital entre professores e alunos, dificultando a adoção 
segura e eficaz da IA.

Desafios legais e éticos, incluindo proteção de dados, privacidade e viés 
algorítmico.

Risco de desinformação e dependência excessiva da IA em processos de 
aprendizagem.

Falta de integração da IA nos currículos de educação, limitando seu 
potencial para melhorar a educação e a formação.



Tópico 8: Educação Digital – Abordagens inovadoras para a 
recolha e troca de dados no ensino primário, secundário e EFP

OBJETIVOS
Desenvolver abordagens inovadoras para a recolha e intercâmbio de 
dados na educação primária, secundária e formação profissional (EFP).

Apoiar a tomada de decisão baseada em dados para melhorar a qualidade 
e a inclusão no ensino.

Facilitar a interoperabilidade dos sistemas de dados de educação entre 
escolas, instituições de ensino e autoridades.

Promover o uso responsável de dados para personalizar a aprendizagem e 
melhorar o desempenho dos alunos.

Criar um ecossistema de dados 
de educação eficiente e seguro, garantindo
conformidade com regulamentos como o RGPD.



DESAFIOS QUE ESTE TÓPICO QUER RESPONDER

Tópico 8: Educação Digital – Abordagens inovadoras para a 
recolha e troca de dados no ensino primário, secundário e EFP

Fragmentação dos sistemas de dados de educação, dificultando a 
interoperabilidade e o partilha eficaz de informações.

Desafios na proteção de dados e privacidade, com a necessidade de 
garantir conformidade com o RGPD e diretrizes éticas.

Uso limitado de dados na tomada de decisão pedagógica, reduzindo a 
capacidade de personalizar a aprendizagem.

Falta de ferramentas acessíveis para análise de dados nas escolas, 
dificultando a implementação de abordagens baseadas em evidências.

Dificuldade na integração de dados de diferentes fontes, incluindo 
ensino formal, não formal e formação profissional.





Organizações Elegíveis

Entidades Jurídicas: Devem ser entidades legais (públicas ou privadas) ativas nos 
setores de educação, formação, investigação, inovação ou no mundo do trabalho.

Países Elegíveis: Apenas organizações de Estados-Membros da UE ou países 
terceiros associados ao programa podem participar como beneficiários.

Organizações de Países Terceiros : Podem participar
apenas como parceiros associados
(não como beneficiários ou entidades afiliadas).

Localização Geográfica (Países-Alvo)

As atividades dos projetos devem decorrer em países
elegíveis ao abrigo do Programa Erasmus+

Projetos Orientados para o Futuro: Critérios de Elegibilidade 



Composição do Consórcio

Propostas devem ser submetidas por um consórcio com
pelo menos 3 beneficiários de 3 Estados-Membros da EU
ou países terceiros associados ao Programa.

Requisitos adicionais por tópico:

Tópico 2 (Excelência Profissional a nível nacional/regional):
Pelo menos 3 beneficiários devem ter participado em 
projetos CoVE Erasmus+ (em curso ou concluídos).

Tópico 3 (Desenvolvimento de Qualificações e Módulos EFP/VET): Pelo menos 2 
beneficiários devem ser estabelecimentos de EFP que ofereçam qualificações EQF nível 3-4

Tópico 4 (Aprendizagem de Adultos – Apoio ao Pacto para as Competências), todas as 
entidades devem ser membros registados do Pacto para as Competências.

Tópico 7 (Uso Ético e Eficaz da IA Generativa na Educação): Pelo menos 1 beneficiário deve 
ser uma autoridade pública de educação e formação a nível local, regional ou nacional.

Projetos Orientados para o Futuro: Critérios de Elegibilidade 



Atividades Elegíveis

Os projetos devem estar alinhados com a descrição do 
Tópico ao qual se candidatam.

As atividades devem considerar os resultados de projetos 
anteriores financiados por programas da UE, garantindo 
complementaridade.

Os projetos devem respeitar os interesses e prioridades 
políticas da UE, incluindo ambiente, inclusão social, 
segurança, indústria e comércio.

Devem respeitar os valores da UE e as diretrizes da 
Comissão Europeia em reputação, apoio a políticas, 
sensibilização, comunicação e disseminação.

Projetos Orientados para o Futuro: Critérios de Elegibilidade 





Projetos Orientados para o Futuro: Critérios de Atribuição

Pontuação 

• Pontuação Máxima: 100 pontos 

• Pontuação mínima necessária para financiamento : 70 pontos

Mínimos por categoria:

Relevância do projeto: 15 pontos (máximo de 30)

Qualidade da conceção e execução: 10 pontos (máximo de 20)

Qualidade da parceria e cooperação: 10 pontos (máximo de 20)

Impacto: 15 pontos (máximo de 30)

• Têm de atingir os limiares mínimos em cada critério



RELEVÂNCIA DO PROJETO (Máximo 30 pontos) 

Ligação a Políticas e Iniciativas da UE: A proposta deve apoiar ideias 
inovadoras e alinhar-se com políticas, metas e iniciativas da UE.

Propósito: A proposta deve ser relevante para os objetivos gerais e 
específicos da ação, bem como para os temas e prioridades do Tópico abordado.

Valores da UE: A proposta deve promover e respeitar os valores compartilhados da UE, como 
dignidade humana, liberdade, democracia, igualdade, estado de direito e direitos humanos.

Análise de Necessidades e Objetivos Específicos: A proposta deve abordar um dos Tópicos da 
Ação e apresentar objetivos claros e realistas baseados em uma análise abrangente de 
problemas e necessidades.

Inovação e Valor Agregado Europeu: A proposta deve considerar métodos e técnicas de ponta, 
levando a resultados inovadores e soluções que possam ser adotadas em um ou mais setores 
econômicos ou de educação.

Projetos Orientados para o Futuro: Critérios de Atribuição



QUALIDADE DA CONCEÇÃO E EXECUÇÃO (20 pontos)

Coerência: O design geral é consistente entre objetivos,
metodologia, atividades, duração e orçamento. As atividades são
adequadas para satisfazer as necessidades identificadas.

Estrutura: Inclui um plano de trabalho claro (preparação,
implementação, monitorização, avaliação, disseminação).

Metodologia: A metodologia proposta é de alta qualidade, 
viável e apropriada para alcançar os resultados esperados, utilizando 
instrumentos da UE sempre que relevante.

Gestão e Garantia de Qualidade: Inclui boas práticas de gestão, com 
responsabilidades bem definidas. Contempla medidas de controlo 
contínuo, indicadores de qualidade e avaliações externas independentes.

Projetos Orientados para o Futuro: Critérios de Atribuição



QUALIDADE DA PARCERIA E COOPERAÇÃO (20 pontos) 

Configuração da Parceria: A composição reflete os objetivos do projeto, 
reunindo uma mistura adequada de organizações relevantes com perfis, 
competências e experiência necessários.

Compromisso: As contribuições dos parceiros são 
significativas e pertinentes, demonstrando compromisso
ativo de todas as organizações participantes.

Dimensão Geográfica: Inclui parceiros de diferentes
áreas geográficas, justificando essa diversidade.

Gestão da Parceria: O coordenador demonstra alta qualidade na gestão de 
redes transnacionais complexas. As tarefas são distribuídas com base no 
conhecimento específico de cada parceiro. Existe um mecanismo eficaz 
para coordenação, tomada de decisões e comunicação.

Projetos Orientados para o Futuro: Critérios de Atribuição



IMPACTO (30 pontos)

Exploração e Impacto: Demonstração de como os resultados
serão incorporados ao nível sistémico em um ou mais setores/países.
Fornece meios para medir a exploração durante e após o projeto.

Medição do Impacto: Demonstra o potencial impacto dentro e
além da duração do projeto, tanto nos grupos-alvo quanto ao nível
sistémico. Identifica metas quantitativas e indicadores para 
monitorar progressos e avaliar o impacto a curto e longo prazo.

Disseminação e Visibilidade: Inclui um plano claro para disseminar
os resultados, com atividades, timing, ferramentas e canais adequados. Indica quais 
parceiros serão responsáveis pela disseminação e demonstra sua experiência nessa área.

Sustentabilidade e Continuidade: Explica como o projeto será implementado e 
desenvolvido em diferentes níveis (local, regional, nacional) após o término, identificando 
estruturas de governança, escalabilidade e sustentabilidade financeira.

Projetos Orientados para o Futuro: Critérios de Atribuição



➢ Erasmus+ Annual Work Programme 2025

➢ Informação completa sobre a ação “Forward looking projects” – Call for proposals

➢ Erasmus+ Guia do programa (Ver Part C - Informações para os candidatos)

➢ Portal de oportunidades de financiamento e concursos

➢ Como enviar e preencher a sua proposta

➢ Como escrever uma boa proposta de projeto. O que fazer e o que não fazer.

➢ Como preencher a tabela de orçamento detalhado

➢ Como gerir as subvenções de montante fixo

➢ Caso tenha alguma dúvida sobre a ação, enviar e-mail para: EACEA-POLICY-SUPPORT@ec.europa.eu

Mais informação

➢ Comunicação da Comissão “Concretizar o Espaço Europeu da Educação até 2025”

➢ Resolução do Conselho do Espaço Europeu da Educação

➢ Agenda de Competências para a Europa

➢ Recomendação do Conselho sobre o ensino e a formação profissionais (EFP) 

➢ Recomendação do Conselho “A Europa em Movimento”

https://erasmus-plus.ec.europa.eu/document/2025-annual-work-programme-for-the-implementation-of-erasmus-the-union-programme-for-education-training-youth-and-sport
https://erasmus-plus.ec.europa.eu/programme-guide/part-b/key-action-2/erasmus-teacher-academies
https://ec.europa.eu/info/funding-tenders/opportunities/docs/2021-2027/erasmus/wp-call/2027/call-fiche_erasmus-edu-2025-pi-forward_en.pdf
https://erasmus-plus.ec.europa.eu/pt-pt/programme-guide/part-c
https://ec.europa.eu/info/funding-tenders/opportunities/portal/screen/opportunities/calls-for-proposals?callIdentifier=ERASMUS-EDU-2025-PI-FORWARD&isExactMatch=true&status=31094501,31094502,31094503&frameworkProgramme=43353764&order=DESC&pageNumber=1&pageSize=50&sortBy=startDate
https://www.eacea.ec.europa.eu/document/download/79f043b5-d46c-463c-b662-808b35198dbe_en?filename=FLP2025%20Application%20form%20and%20Submission.pdf
https://www.eacea.ec.europa.eu/document/download/68c8a87c-9109-4aa7-a9fd-f6c51b310437_en?filename=FLP2025%20Tips%20on%20how%20to%20write%20a%20good%20project%20proposal.%20Do%E2%80%99s%20and%20Don%27ts.pdf
https://www.eacea.ec.europa.eu/document/download/3f059553-d96c-49d2-8dbd-b8f955693a46_en?filename=FLP2025%20Toolkit%20-%20How%20to%20fill%20in%20the%20Detailed%20Budget%20table_0.pdf
https://ec.europa.eu/info/funding-tenders/opportunities/docs/2021-2027/common/guidance/how-to-manage-your-lump-sum-grants_en.pdf
mailto:EACEA-POLICY-SUPPORT@ec.europa.eu
https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/?uri=CELEX%3A52020DC0625
https://eur-lex.europa.eu/legal-content/EN/TXT/?uri=CELEX%3A32023G0526%2801%29&qid=1740239709570
https://eur-lex.europa.eu/legal-content/EN/TXT/?uri=CELEX%3A52020DC0274&qid=1740312259973
https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/?uri=CELEX:32020H1202(01)
https://eur-lex.europa.eu/legal-content/EN/TXT/?uri=CELEX%3A32024H03364&qid=1740239773160


santos4EU@gmail.com

linkedin.com/in/JoaoSantosEU 

João SANTOS
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